
Aprovação do Fundo é 
dada com ressalvas 
recuperação econômica 

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) deu ape-
nas uma aprovação com 
ressalvas ao programa de 
recuperação econômica do 
Brasil para 1986, informa-
ram ontem fontes financei-
ras. 

A comissão coordenado-
ra da divida bancária do 
Brasil, presidida por Wil-
liam Rhodes, do Citibank, 
se reunirá amanhã para 
decidir se o precário apoio 
do Fundo ao programa lhe 
proporcionará garantias 
suficientes para prosseguir 
com as negociações de 
reescalonamento da divida 
e rolagem de aproximada-
mente US$ 16 bilhões em li-
nhas de crédito a curto pra-
zo ao País, que expirarão 
na sexta-feira. 

Há informações de que o 
Fundo deseja continuar a 
apoiar a recuperação eco-
nômica do Brasil. No en-
tanto, o FMI considera que 
as medidas do programa 
não são fortes o suficiente 
para solucionar os proble-
mas econômicos brasilei-
ros, incluindo a alta taxa de 
inflação. Embora se te-
nham registrado sinais, 
desde' o ano passado, de 
uma queda na inflação, o 
índice registrou um recru-
descimento em dezembro. 
A taxa inflacionária atin-
giu um recorde de 233% em  

1985, diante de 227% em 
1984. 

"STAND BY" 
No entanto, outros indi-

cadores econômicos, com-
binados com pressões 
políticas internas, encora-
jaram o governo, no final 
de 1985, a rejeitar negocia-
ções com o FMI a respeito 
de um empréstimo "stand 
by". O governo foi particu-
larmente incentivado pelo 
aumento no superávit co-
mercial a US$ 12,45 bilhões, 
bem acima de sua meta de 
US$ 12 bilhões. 

As fontes indicaram que 
o Conselho do Fundo apre-
sentou seus pontos de vista 
sobre o programa econômi-
co do Pais ao ministro da 
Fazenda Dilson Funaro e 
ao presidente do Banco 
Central (BC), Fernão Bra-
cher, quando estes visita-
ram a instituição em Was-
hington, na semana passa-
da. 

Bracher viajou poste-
riormente a Nova York, pa-
ra participar de uma reu-
nião com Rodhes, na sexta-
feira passada. As mesmas 
fontes declararam que a 
reunião da comissão coor-
denadora de quinta-feira 
contará também com a 
presença de Antônio Sei-
xas, diretor da Dívida Ex-
terna do Brasil. (Nicholas 
Hastings. AP/Dow Jones) 


